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em 

TOM o XIII I Novembro de 1972 11 

p E s AR 
Não se encontra mais entre nós a figura simpática e benquista 

de Aldo Krieger, o Aldinho, falecido no dia 12 de outubro, em Floria!'!ó­
polis. 

A notícia me entristeceu mas não me surpreendeu. Sabia-o doen­
te, afastado por isso do seu Coral, o que o deixava, certamente, pesaroso, 
inconformado. 

As pessoas de sua geração, ou melhor, as de seu tempo, jamais 
deixarão de reconhecer nesse brusquense, o talentoso músico, compositor, 
professor e regente. Um sentimentalista, sonhador, idealista, dedicado in­
teiramente à sua Arte. 

E é sob este aspecto de sua personalidade, da participação que 
tive com ele em muitas promoções sociais e culturais, que escrevo esta 
crômca, propósito firmado no dia de seu sepultamento. 

Um dia se contará sua vida artística iniciada na Banda Musi­
cal Concórdia por volta de 1914, quando o regente, Antônio Schwartz, con­
fiou-lhe a caixa-tambor. 

Mais de 50 anos correram então, culminando com a regencia 
da Associação Coral de Florianópolis, quando suas mãos, afastados os 
instrumentos, passaram a interpretar, com firm eza e harmonia, seu ex­
traordinário talento. 
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A mais longínqua lembrança que guardo do Aldinho liga-se 
também ao tempo do cinema mudo; quando Rudolfo Krieger, João 
Schaefer e Carlos Gracher tiveram, simultaneamente, seus cinemas. Vio­
lini.sta, Aldinho era acompanhado por um ou dois violões e cavaquinho. 
Não raro, findas as sessões de cinema, o repertório continuava nas sere­
natas, até altas horas. Guardando respeitável distancia e silencio, o gru­
po era seguido por outro, maior, que guardava os estojos dos instrumen­
tos, opinava e sugeria determinada valsa ou mazurca. Naqueles tempos 
os moços tinham a denominação de rapazes, "rapaziada" quando em gru­
po e uma das características no vestir era a palheta e o colarrinho duro. 
Recordo algumas valsas: "Ametista", de meu saudoso tio Raymundo Bri­
don; "Dirce", "Rapaziada do Bráz", "Pic-nic trágico" e "Supremo Adeus". 

Um dia, meu pai entendeu que eu possuía boa tendencia para 
a música . Comprou um violino e contratou o Aldinho para as lições. 
Residia o mestre em modesta casa situada na rua Luiz Betin Paes Le­
me, para a qual me dirigia duas vezes por semana, mais para ouvi-lo 
tocar violino e trocar impressões sobre livros de aventuras (Rafles, Nick 
Carter e Sherlok Holmes) do que para as lições. O traço artístico, para 
decepção de meu pai era curto e acabei por desistir. 

Em 1929, por iniciativa de Aldinho, fundava-se o Jazz Band 
América, conjunto que em poucos anos conseguiu justificada fama em 
todo o Estado de Santa Catarina. Nós, os moços de então, tivemos, por 
uma década. tres notáveis conjuntos musicais para festas e bailes: Jazz 
Band América, Ideal Jazz Band, fundado por Victor Aldemar Gevaerd e 
a Banda Concórdia, esta exclusivamente para os bailes tradicionais da 
veterana Sociedade dos Atiradores. 

A Sociedade Musical Concórdia fundou-se em 1942 na qual 
tive participação como fundador, secretário E' presidente. Foi outra déca­
da de notáveis realizações notadamente Concertos e Retretas. O empe­
nho de seu maestro, desde o primeiro dia foi de sacrifícios. Além de di­
rigir de 25 a 35 músicos, Aldinho executava clarinete, cuidava do reper­
tório, inclusive adaptava peças para determinados instrumentos e cuida­
va do instrumental por ele mesmo escolhido em São Paulo. 

Esta "Concórdia", como a sua homônima do Passado, IrIa de­
clinar lentamente e uma das causas foi a careneia dE" novos valores. AI­
dinho ainda tentou, anexando à "Concórdia", criar novos músicos atra­
vés da instalação de uma Escola ｱｵｾ＠ denominou "Raymundo Bridon", 
homenagen ao seu querido mestre e amigo. 

Hoje, sob outra denominação ternos a Banda de Helmuth Kühn, 
contando com remanescentes da "Concórdia" e elementos novos, promis­
sores. 

Aldinho dirigiu ainda, par e passo com a "Concórdia", o Orfeão Evan­
gélico e o Madrigal da Associação das Damas de Caridade. 

Em 1951 frequentou o Curso de Férias em Terezopolis e em 1953 
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o Conservatório Nacional de Canto Orfeonico do Rio de Jan eiro. Acre­
dito que no decorrer desses Cursos idealizou a fundação do Conservató­
rio de Música de Brusque, que se concretizou em 1954. 

Participei discretamente da fundação do Conservatório e sa­
bia das dificuldades de sua manutenção, das administrações, das contri­
buições, etc. 

Houve eeus grandes dias mas houve vicissitudes qUE' o Maes­
tro sofria, externando apelos nem sempre atendidos. 

Vieram as grandes festas do cente nário da fundação de Brus­
que que deram a Aldo Krieger, então encarregado da Sub Comissão dos 
Festivais Artísticos, novas oportunidades e realizações que o enalteceram. 
O lançamento do Hino do Centenário em memorável noite (4 de agosto de 
1959), executado pela Banda da Polícia Militar do Estado e em seguida pelo 
Coral Mixto das Igrejas Católica e Evangélica, foi uma consagração. 
Dois Concertos, Vocal e Instrumental de música erudita e popular foram 
realizados em agosto de 1960, coroando de forma brilhante a programa­
ção artística do centenário. No último Concerto fiz entrega, ao Maestro, 
em nome da Comissão Central, de uma medalha de prata do Centenário. 

Por ocasião do centenário e no período mais difícil do Conser­
vatório, andamos as turras. Resmungamos cumprimentos, passageiros, mas 
jamais deixamos de cuidar, juntos, dos interesses culturais brusque:1ses. 

Quando a dissolução parcial do Conservatório era fatu consu­
mado, Florianópolis chamou-o. Brusque, sob o aspecto cultural e também 
sob aspecto profissional, tinha entrado em fase difícil, fase que ainda per­
siste hoje, de forma grave, sem indícios de melhora. Perdemos e conti­
nuamos perdendo, muitos de nossos filhos, cujos conhecimentos estão apli­
cando la fora. O maestro Aldo Krieger também foi, recebendo assim a 
consagração que realmente merecia. 

Para mim, com o falecimento de Aldo Krieger, desapareceu, pa­
ra sempre, 11 imagem de um período da cultura Musical brusquense, ini­
ciada em 1910 e que teve entre outros expoentes Humberto Matiolli, Vic­
tor A. Gevaerd, Primo Diegoli e Reinhard Graupner. Brusque dificilmen­
te reviverá, tão cedo, a plenitude dos grandes dias proporcionados pela 
Sociedade Musical Concórdia, a Sociedade de Cantores, o Jazz Band Amé­
rica e Ideal J azz Band. 

E o Edino? Quando se contar a vida artística de Aldo Krieger, 
como homenagem à sua memória, contar-se à também a de seu filho, hon­
ra da Cultura Musical Brasileira. 

Momentos antes do sepultamento do Maestro, fui cumprimen­
tar outro Maestro Hélio Teixeira da Rosa. Tinha nas mãos uma partitura 
musical a ele dedicada por Aldinho e cuja execução o Coral de Florianó­
polis devia fazer durante a inhumação. 

Visivelmente emocionado, disse-me o novo Regente da Associa­
ção Coral de Florianópolis: «O professor Aldo Krieger construiu um gran­
dioso Marco na História da Música de Santa Catarina.» 
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ｏｾＧ＼ＡＡＡＷ＠ .. ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｯ＠

ｾ＠ Recordando o Passado ｾ＠
ｾ＠ ｾｾｾｾｾ＠ Eduardo Venera dos Santos ｾｾｾｾｾ＠ ｾ＠

Voltando ao passado, retorno 
ao já citado sítio, em que nasci. Já 
o descrevi bastante, mas, fatos que 
ocorreram são muitos. Coisas que 
vão há mais de meio século, e que 
o tempo não fez esquecer, sendo 
sempre doce recordar. 

Mais de um quilometro dis­
tante da pedreira, a que me referi 
no capítulo anterior, existe mais u­
ma, com pedras de tom, onde exis­
te uma de forma estranha, apoia­
da sobre tres outras, rente ao chão, 
de forma achatada e concava, de 
mais de tres metros de dia metro, 
e que tem um som de sino, ao se 
bater com uma marreta, som este 
que se pode ouvir de muito longe, 
pois quando nós trabalhavamos no 
mato, ou nas roças mais distantes, 
ao meio dia servia de gongo, para 
chamar o pessoal para o rancho. 
Era muito admirada, por todos os 
visitantes do sítio. 

Entre as muitas visitas, que 
constantemente recebíamos, tenho 
um tipo inesquecível, de nome Jo­
sé Feliça, eonhecido por Zé Bulan­
tin, parente remól0 de meus avós, 
e que fora. na mocidade, um ma­
rinheiro que se gabava em dizer 
que conhecia todo o mundo, nas 
suas andanças quando embarcado. 
Contava ele que nasceu e se criou 
num circo, filho de Italianos Napo­
litanos, artistas, musicas e canto­
res, proprietários de um grande 
circo. Tra balhou de ajudante de 
um famoso mágico, (Mago Boulan) 
com quem adquiriu largos conhe­
cimentos de magia; teve boa esco-

la e aprendeu muito de truques e 
habilidades de seu patrão, de no­
me Abexim, por ser da Abissinia. 
Em suas viagens pelo Mediterra­
neo, nos portos de Espanha, Fran­
ça, Itália, que dizia ser o país que 
mais gostara, e melhor conhecera, 
por ser ｩｴ｡ｬｩ｡ｾｯＬ＠ contava coisas que 
nos deixavam boquiabertos, e que 
na minha mente de criança de en­
tão, ficaram profundamente grava­
das. Falava muito de Barcelona, 
Marselha, Gênova, que meu pai 
gostava muito de ouvir, por ser a 
pátria de seus pais e avós, vindos 
de lá com muitos imigrantes, seus 
parentes, Pastorini, Sandri, Santi­
ni, meu avo chama-se Eduardo Ve­
nerari di Sancti. Falava de Nápo­
les, terra de seus familiares, dizia 
que todo napolitano era músico e 
cantor. Ele mesmo cantava lindas 
canções e era bom violeiro. Aos do­
mingos, era dia de festa em nossa 
casa, pois acorria toda visinhança 
para assistir suas peças e cantorias, 
onde eu, como seu assistente, re­
colhia alguns mil réis da assisten­
cia, com seu chapéu de abas lar­
gas. 

Bem, ele era, como já disse, 
um mágico; - engolia espadas, co­
mia fogo, fazia coisas que os pre­
sentes nunca tinham visto. Além 
de mágico, entendIa de Teurgia e 
Goécia, com seu Grimório, um li­
vro de capa preta, com figuras es­
tranhas e cheio de mistérios, escri­
to em italiano, continha rezas, man­
dingas, Exorci.smos e conjuras, bas­
ta dizer que, certa vez, ele foi cha­
mado para benzer uma novilha, de 
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um visinho, que tinha uma bicheira 
no umbigo, ela estava magra e qua­
se não se aguentava de pé, com a 
lingua de fora, não bebia nem co­
mia há vários dias, afinal, mais 
morta do que viva, ele olhou para 
o animal, abriu seu Grimório, leu, 
leu, e em meia voz, pronunciou um 
exorcismo, em voz mantrica, me­
lodia como se canta o Kirie Elei­
son, levantou a mão direita em di­
reção do animal, e os bichos da bi­
cheira iam caindo um a um, até o 
último, a novilha deu alguns pas­
sos, bebeu água e saiu pastando, 
em poucos dias estava completa­
mente curada. 

Ato continuo, havia no mes­
mo sítio uma praga de lagartas, nas 
plantações de mandióca, e ele do 
mesmo modo, fazia toda a bicha­
rada cairem ao chão, mortos. Com 
um assoviu esquisito e palavras 

misteriosas, pronunciava OSSI OS­
SA OSSI, fazia aproximarem-se de­
le, cobras dançando, que as apa­
nhava com a maior naturalidade, 
como se fossem dominadas por sua 
presença, pegou certa vez uma e­
norme Caninana, muito grossa e 
comprida de mais de 3 metros, e 
a mesma se enrolava em seu pes­
coço e no corpo todo, lambendo seu 
rosto e suas mãos. 

Tinha um cavalo enorme, de 
pelo alazão todo malhado, com a 
cabeça cor de pinhão e uma estre­
la branca na testa, comia brotos de 
taquára e folhas de palmito. Os ar­
reios eram prateados e cheio de en­
feites. Deu de presente ao meu pai 
um chicote de cabo prateado, que 
meu irmão Aleixo ainda o guarda 
com estimação. Assim como apare­
ceu, assim também, desapareceu, 
nunca mais soubemos notícias dele. 

O Mapa da Bacia do Itajaí, levantado por Heinrich Kre­
plin, em 1859, e de que há uma cópia no livro de J. J. 
Von Tschudi, «Reise durch Sued-Amerika», voI. III pági­

na 396, o atual Ribeirão Fidélis, afluente do Ribeirão Itoupava 
é designado por RIBURÃO CORONEL Não teria sido, porventura, al­
gum Coronel Fidélis que tenha dado nome ao mesmo pequeno 
curso dágua? 

§CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)§ 

§ Blumenau em Cadernos ｾ＠
ｾ＠ Fundação e direção de J. Ferreira da Silva ｾ＠
Q Úrgão destinado ao Estudo e Divulgação da História de Santa Catarina Q 

a - Assinatura por Tomo (12 números) Cr$ 10,00 - a 
ｾ＠ Caixa Postal, 425 - 09 100 - BlUMUnU - Santa Catarina - Brasil ｾ＠
aCY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)CY.JX)a 
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************ • ｾ＠ Estante 
*************** 

* Catarinense ｾ＠
• •••••••• Por CARLOS BRAGA MU[ll[R * ＮＮｾ＠ ••••• 
CAMINHO DE PANDORGAS - Marcos Konder Reis - Editora de 

Brasília - 1972 

Corno o sub-título do livro revela, trata-se de urna série de 
"divagações líricas" do poeta nato que é Marcos Konder Reis. 

Em duzentas páginas ele extravassa, de maneira singela, suas 
reações, surpresas, alegrias e tristezas, resultantes das andanças que fez 
pelo mundo. 

Nas cronicas, todas curtas e a maioria encadeada entre sí, 
sente-se, acima do narrador, a alma do poda. Porque a tudo ele ve 
poeticamente. 

Assim, percorremos a França, a Itália, a Inglaterra, o Brasil, a 
sua querida cidade natal, Itajaí; e Blumenau, além de outras cidades do 
vale do rio Itajaí-Açú. 

E o que é importante: Konder Reis consegue transmitir ao 
seu leitor os sentimentos que lhe vão na alma. Ao ler-se o livro, sente­
se alegria quando ele a descreve; tristeza quando ele a sente. Parece 
que o estamos acompanhando nas suas andanças. 

Confirma o autor ser um comunicador por excelencia. Coisa 
bastante rara na literatura, nestes últimos tempos. 

ANTOLOGIA POETICA - Marcos Konder Reis - Editora Leitura 

O autor, conforme se esclarece em nota inserta no início do 
livro, reuniu nesta antologia, poemas escritos no período de 1943 a 1959. 

Em prosa e verso, os apreciadores do genero encontram, nas 
pagmas de "Antologia Poética", aquilo que de mais sensível brotou da 
mente imaginosa, fertil e, acima de tudo, sensível, de Marcos Konder Reis. 

VIAGEM AO PORTUGAL DE EÇA DE QUEIROS - Paulo Malta Ferraz 

Neste livro, o alagoano Paulo Malta Ferraz traz a lume muitas 
coisas novas sobre Eça de Queiros. Corno por exemplo: houve época, em 
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Pernambuco, que se fabricou determinada marca de cigarro, dando-se-Ihe 
o nome de Cigarros Eça de Queiros, em homenagem ao insigne escritor 
luso. 

A dedicatória da obra é bastante original. Nada de dedicar o 
livro a ｾｩ｣ｲ｡ｮｯ＠ ou a beltrano. Ferraz escreve apenas isso: «A velha ma­
neira clássica das dedicatórias: aos admiradores de Eça de Queiros por to­
do este vasto mundo da língua portuguesa, o Autor oferece, dedica e con­
sagra este trabalho». 

Não fora apenas a contribuição magnífica que traz o livro pa­
ra o estudo de Eça de Queiros, saboreamos, ainda, um prefácio do genial 
Agripino Griecco, o mais ferino e temido dos críticos literários brasileiros. 
E se Agripino disposse a prefaciar a obra, pode-se ter certeza: o livro tem 
valor. 

Como destaca a Editoria, Ferraz, «tratando do velho, fez o no­
vo. Conseguiu o milagre de não repetir». E não repetir fatos quando se 
escreve sobre uma personalidade que já teve vasculha da sua vida de to­
das as formas, é realmente uma atividade meritória. 

Destaca-se, a título de curiosidade, que Paulo Malta Ferraz, en­
tre suas obras publicadas, tem um título que interessa sobremaneira à li­
teratura catarinense: «Apontamentos para a História da Colonização de 
Blumenau (1850-1860)>>, editado pelo Instituto Hans Staden de São Pau­
lo, em 1949. 

O «Morro Cortado», na estrada entre ltajaí e o Balneário 
Camboriú, era denominado, nos meados do século passa­
do de «Morro da Lagoa», conforme se ve grafado no ma­

pa da Bacia do ltajaí, levantado em 1859 pelo engenheiro H. 
Kreplin, um dos maiores conhecedores da região. O nome de 
«Morro Cortado» lhe veio após à abertura da «Estrada da Ma­
mãe», conforme ficou conhecida a rodovia que ú Presidente do 
Estado, Dr. Adolfo Konder, mandou abrir, pelo traçado do anti­
go caminho Desterro - São Francisco, de Florianópolis a ltajaí. 
E como Dona Adelaide Konder, mãe de Adolfo residisse em 1-
tajaí e o presidente ia frequentemente visitá-la, a estrada que 
naquele tempo poderia ser considerada sumptuária, passou a ser 
apelidada de «Estrada da Mamãe». 
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ｾ［［ｾｾ｛ｔ［ｾ［［［Ｎｾ［ｾ］［＠
§ «QUESTAO CHRISTiE» (1863) § 
§CUJOCUJOCUJOCUJOCUJO A . A. DA LUZ CUJOCUJOCUJOCUJOCUJO§ 

Num manuscrito, em bela ca­
ligrafia, em frances, «Petite Rela­
tion d'un Voyage au Brésil», (1) o 
Revdo Pe. Am. Guidez, disse que 
saiu de Southampton em 9 de mar­
ço de 1863, rumo ao Rio Grande 
do Sul, e sobre Santa Catarina dis­
se o seguinte: 

«Nós paramos algumas horas 
na ilha de Santa Catarina, que se 
tem denominado, e a justo título, 
O Paraíso do Brasil». É um lugar 
de uma incomparável beleza. A pe­
quena cidade do Desterro que do­
mina a baía, olhando o continen­
te, é suficientemente bem construí­
da, ainda que não se faça nenhum 
comércio. Esta ilha está, entretan­
to, tão bem situada para o reabas­
tecimento dos navios vindos do O­
ceano Pacífico para a Europa, que 
os ingleses a tem comumente co­
biçado e a tem querido comprar 
aos brasileiros. (2) 

O Padre Amadeu Guidez a­
portou á Sta. Catarina nos dias da 
célebre «Questão Christie» que a­
balou as I elações entre o Brasil e 
a então toda poderosa Inglaterra. 
Esta questão originara-se do nau­
frágio da barca inglesa "Prince 
Of Walles" (Príncipe de Gales) na 
costa meridional do Rio Grande 
do Sul e da sua posterior pilha­
gem pelos litoraneos; outro fato 
ocorrido no Rio de Janeiro (a pri­
são de oficiais ingleses da belona­
ve "Ford", vestidos a paisana, por 
desrespeito a autoridade brasilei­
ra) agravava a situação, que foi 

mal encaminhada pelo consul in­
gles em Porto Alegre e mal con­
duzida pelo ministro ingles no Rio, 
Sir William Christie. A Inglaterra 
exigiu uma reparação em dinhei­
ro (recebeu depois, como indeniza­
ção, 3.200 libras) e, em repre1'ália, 
prendeu navios mercantes brasilei­
ros que se dirigiam para o Rio 
e fazia ainda mais ameaças.(3) 

A ilha de Santa Catarina que 
Ja conhecia a prepotencia da ma­
rinhagem inglesa, e sabia do in­
teresse comercial da Inglaterra por 
este, então, magnífico porto, temeu 
por seu futuro ... Daí concentra­
ção de tropas na região e o pro­
testo de grande massa popular, no 
Desterro, no dia 15/1/1863. 

O Padre Guidez, nos dá, des­
ta precaução e desta exaltação, o 
seu testemunho. Continuando sua 
narração diz: "Estes (os brasilei­
ros), desconfiados da boa fé dos 
Ingleses, p ensando que a questão 
que acabava de surgir entre o 
Brasil e a Inglaterra, teria bem 
podido dar a esta última potencia 
o desejo de se apoderar da i.lha, 
tinham posto na ocasião de minha 
passagem uma guarnição de mil 
homens. Mas que soldados! Negros 
na maioria, pouco inteligentes, mal 
vestidos, eles não fariam, creio, 
nenhuma resistencia li um ataque 
sério. Um morador da cidade me 
assegurou que eles não estavam 
mesmo armados, não havendo no 
máximo senão um fuzil para tres 
homens. Em todo lugar onde eu 
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os vi, os soldados brasileiros me 
pareceram fazer uma triste figura. 
Diz-se entretanto, que não lhes 
falta coragem (e a guerra do Pa­
raguai veio logo ､･ｭｯｾｳｴｲ｡ｲ＠ isto . .. ) 
e que, bem comandados eles for­
mam uma excelente milícia. Qual­
quer que seja a natureza do país, 
será de longo tempo sua melhor 
defesa contra aqueles que estives­
sem tentados de o invadir. Não mais 
que a Rússia, graças a sua exten­
são e a seus invernos, o Brasil, 
com suas imensas e imperletráveis 
florestas, não poderia ser conquis­
tada .. ", concluiu o padre frances. 

Ainda diz o seguinte: "Eu 
fui acolhido com a maior bonda­
de possível em Santa Catarina, pe­
Jos dois padres Lazaristas france­
ses, que junto com as irmãs de 
Caridade (chegadas em 18-10-1856) 
servem no hospital (Hospltal de 
Caridade) do Desterro. O Superior, 
o Padre Pader, quis fazer comigo 
uma pequena excursão nas mon­
tanhas(?) e nas matas, onde tive 
a ocasião de fazer conhecimento 
com uma multidão de vegetais e 
de flores de que eu tinha lido a 
descrição nos livros de história 
natural. 

Estes bravos padres, após me 
terem dado uma hospitalidade 
frugal, mas generosa, quizeram 
me acompanhar a bordo, na mi­
nha partida. "Reembarcou o Padre 

Guidez no navio brasileiro "Apa", 
do qual não fez boas referencias: 
"Tanto tinha a louvar a comodidade 
do "Madalena" (o transatlantico no 
qual veio da Europa, até o Rio) e 
da urbanidade dos oficiais que co­
mandavam este belo barco, tanto 
eu tinha de sofrer a sujeira e a 
falta de espaço deste desgraçado 
navio (Apa), assim como a rudeza 
e os processos pouco louváveis do 
seu comandante. Era um antigo 
pirata que, diz-se, tinha feito o 
tráfico dos negros antes da supres­
são deste infame comércio. É lá, 
sem dúvida, que ele tinha feito a 
escola da cortesia. Era um ho­
mem de figura 'linistra e rebarba­
tiva, de palavra seca, colérica, sa­
cudida - o verdadeiro ideal dum 
pirata do mar". 

Foi visto o que nos deixou o 
viajante. Interessante, porque ho­
je' ninguém imagina que a "Ques­
tão Christie" tivesse tido repercus­
são no Desterro ... 

(1) Da coleção Almeida Prado - Insti­
tuto Estudos Brasileiros - USP 4 a 23 

(2) Isto é verdade, eonfirmada por ou­
tros, como por exemplo o viajante in­
gles, Mawe. E isto somente não se rea­
lizou, quando o Brasil se tornou inde­
pendente, devido principalmente a opo­
sição de José Bonifácio, "o Patriarca." 

(3) Sobre a prepotencia inglesa nos 
mares, veja-se "Blumenau em , adernos", 
tomo VIII, nO. 4, no altigo em que se 
conta o apresamento de mercadorias do 
Dr. Blumenau .... 

O mapa que o engenheiro Heinrich Kreplin levantou da 
Bacia do Itajaí Açú, em 1859, não havia ainda vestígios 
da atual cidade, sede do Município de Camboriú. A se­

de do Município de Nossa Senhora do Bom Sucesso de Cam­
boriú ficava na Barra do Rio Camboriú (Hoje povoado da Bar­
ra), como vem assinalado no referido mapa, Este dá o nome do 
rio como sendo CAMBRIÚ GUASSU. 
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ｏｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

ｾ＠ A FABULOSA ILHA DE MARAJO ｾ＠
ｏｾｾｾｾ＠ POR GUSTAVO KONDER ｾｾｾｾｏ＠

Bem na fóz, do caudaloso rio Amazonas, situa-se a fabulosa 
Ilha de Marajó, com uma superfície de 47.964 quilometros quadrados 
(justamente a metade da área do Estado de Santa Catarina). É uma das 
maiores ilhas do mundo e possue uma característica sócio-economica, 
das mais interessantes, do extremo do nordeste brasileiro. Impressiona 
sobremodo aos turistas, quando viajam através da mesma. Nos seus pan­
tanos encontram-se grandes manadas de búfalos, pois, além dos panta­
nos, existem também muitos lagos. 

o gado é vigoroso e é, talvez, o maior recurso economico ex­
plorado em terras marajoaras. Perfeitamente adaptado às condições cli­
máticas e fisiográficas da grande ilha, desde o século passado, esse tipo 
bovino apresenta grandes vantagens sobre as outras raças, devido ao 
seu maior peso, carne excelente e notável resistencia à varias doenças. 
É geralmente muito manso embora pareça o contrário devido ao seu as­
pecto. 

A criação do búfalo é utilizada atualmente em centenas de 
grandes fazendas, alcançando milhares de cabeças. A exemplo de outras 
raças bovinas, do búfalo tudo se aproveita, sendo o seu couro de admi­
rável resistencia e durabilidade, enquanto que o leite é a base de ali­
mentação de muitas familias de criadores e é de máximo valor nutrití­
vo, com elevado teor de açúcar e gordura. 

Além do búfalo negro, de pelo espesso e péludo, que é o re­
presentante domestico desse tipo, a ilha de Marajó possue enormes ma­
nadas selvagens do chamado búfalo rosídeo (lustroso), uma das grandes 
atrações dos valentes ilhéus e, ultimamente também dos turistas amado­
res de caçadés. 

Essa raça é caracterizada pelo pelo acinzentado, que é curto 
e escasso, grandes chifres em pontas acera:las, testa larga, porte agigan- . 
tado e riscas horizo!ltais na região peitoril. Existem búfalos selvagens 
em vários países da Asia e da Africa, como por exemplo o búfalo aquá­
tico do Cabo (Sul da Africa), considerado um animal extremamente 
bravio e que é mai.s perigoso do que os hipopótamos e leopardos. 

o lustroso marajoara é apontado como originário da India, 
diferindo das espécies do Velho Mundo devido à sua aclimação no Bra­
sil. Os búfalos brasileiros são grandes amantes da água, vivendo sempre 
!lOS imensos pantanos misturados com as emaranhadas plantas aquáticas, 
das lagoas e dos igarapés, isto é, canais largos e alagados. Não raro, eles 
se aliam aos búfalos domésticos, acompanhando as manadas de criação. 
Quem sobrevoa de avião a dadivosa ilha, a pequena altura, pode desco­
bri-los facilmente no seu "habitat", onde vivem despreocupados e livres. 
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o rosídeo é um dos animais mais perigosos e temidos, apre­
sentando a sua caçada um esporte arriscado, mas muito usado alí, pondo 
á prova a admirável audácia da brava gente marajoara. A caçada come­
ça durante a estação das chuvas, sendo que, os animais são perseguidos 
através dos pantanos, obrigando o caçador á passa-los, com água pela cin­
tura, afim de tocaiar a presa. Uma vez isolado da manada, um bando de 
rosídeos, os animais são perseguidos, com risco de vida, pelos caçadores 
sté que alcancem o seu arrojado objetivo. 

Mas o caçador não abate o búfalo, pois o SE'U desejo, antes de 
tudo é fatiga-lo para depois, captura-lo á laço, com o fito de domestica­
lo, o que melhora a preservação constante das manadas selvagens e seu 
melhor aproveitamento economico. Domesticado, o rosídeo adapta- se fa­
cilmente às fazendas, engordando rapidamente. Embora seja exclusiva­
mente ao abate e á produção de leite, este último apenas para suprir o 
alimento das famílias dos vaqueiros, o búfalo é ensinado, desde pequeno, 
como montante, em virtude á sua resistencia às doenças bem como a sua 
habilidade em caminhar com firmeza, léguas e léguas, pelos banhados trai­
çoeiros da ilha, mostrando um desafio à vida. 

Atualmente muitas fazendas de gado, em todo o Brasil, fazem 
criações de búfalos, ｩｭｰｯｲｴ｡､ｯｾ＠ da Ilha de Marajó, cruzando-os com ou­
tras raças e obtendo resultados satisfatórios, como aconteceu no Paraná, 
segundo uma notícia publicada numa das revistas técnicas. 

Há pouco tempo foram descobertas, bem ao norte do Estado 
de Amazonas, quase às fronteiras das Guiancis, manadas de búfalos sel­
vagens, o que representa uma das riquezas do nosso abençoado Brasil. 

o grande itajaíense e saudoso sr. Antonio Ramos foi o pio­
neiro a importar alguns búfalos para a sua fazenda, situada entre Cor­
deiros e Salseiras. Não posso afirmar se ainda existem por lá, porque 
nunca mais os avistei, depois do falecimento do referido conterrâneo, 
ocorrido há alguns anos atrás. 

Outra dádiva natural da ilha marajoara é a típica pesca nas 
inumeras lagoas e igarapés, flanqueados por vigorosos renques de anin­
gapara - planta de caule espesso e sumarento, com largas folhas cordi­
formes - ocultando-se as águas sob um tapete de nenufares e mururé, 
linda flor "lquática de coloração violácea, e onde voam, em baixa altura, 
bandos de guarás (garças) de plumagem escarlate, e de vivazes colherei­
ros (aves de bico largo, semelhante a colher) imitando ageis esquadrilhas 
de aéreos-modelos. 

A madrugada, os primeiros pescadores, r.ísticos e vigorosos, 
embarcam na sua comprida ubá (canoa indigena) e rumam ao centro de 
qualquer lagoa e depois, a maior parte dos pesca::lores (geralmente 7 ou 
8 homens), se joga à água €:: monta nos grossos troncos de aninga (ár­
vore amazonica), empunhando varas de ferro, com as quais fustigam as 
águas barrentas, impelindo assim para a rede os peixes assustados. 
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É impressionante a coragem dos caboclos, equilibrando-se em seus "ca­
valos de pau", em qualquer lago, infestado de vorazes piranhas e, justa­
mente esse tóque imprime à pesca um cunho típico e original. 

Mais de tres horas dura a operação dos pescadores "eqüestres", 
até que se enchesse a rede, em torno da qual se estabelece um cerco, 
sendo, depois colhidas as baias de cortiça, para fecha-la. 

Antes estendida, por mais de 50 metros, ela é apertada aos 
poucos até cerrar-se num circulo. A essa altura, aparece o "calcador". 
Este, um jovem de musculatura bronzeada, calçado de botas toscas, fei­
tas dp camaras de ar, mergulha dentro da rede, em meio dos peixes, 
pisoteando-os de rijo, sem temer· lhes a dentuça afiada, afim de preve­
nir-lhes a fuga. Cerca de meia hora dura o perigoso exercício, quando o 
"calcador" pula para dentro da ubá, iniciando-se em seguida a recolha 
da carga. As mancheias, os peixes são atirados para o fundo da canoa: 
gordas pescadas cor de madrepérola, aracus estriados, apairis, anujás, 
tamuatás e piranhas, sem contar o interessante jiju, saboroso mostrengo 
que é capaz de voar sobre as á.guas, e seu hediondo companheiro, e 
anujá cinocéfalo - por isto mesmo também chamado de "cachorro de 
padre". 

Rende a pescaria mais de meia tonelada. retornando a terra' 
os pescadores. Sob a sombra de uma frondosa árvore, são selecionados 
os peixes, cada qual segundo a sua espécie. Depois se atrela a ubá, com 
a carga, á cilha de dois robustos búfalos, que vadeam em pantanos du­
rante mais de duas horas, até tocar em terreno firme, onde uma camio­
neta aguarda o produto da pesca. Transferida a carga para o transporte 
motorizado, arranca o veiculo através da planície, rumo a um braço do 
rio. E, ali, os peixes são baldeados para um barco-geleira, em demanda 
do Rio Amazonas, última etapa da viagem de mais de 8 horas, até 
Belém, para lá vender-se a carga, no famoso mercado de "Ver-o-Peso". 

o peixe é um dos alimentos preferidos pela população nor­
destina. Pescarias iguais são realizads diariamente, em dezenas de lagoas 
e igarapés da Ilha de Marajó, onde o peixe é a grande fonte natural de 
riqueza, constituindo ｩｭｰｯｲｴ｡ｮ￼ｾ＠ atividade dos marajoaras, quase todos 
exclusivos fornecedores do pescado à Belém, a pitoresca capital paraen­
se, que se beneficia assim dessa dádiva natural, um verdadeiro presente 
de Deusl 

A localidade de Moura, entre Tijucas e Nova Trento, foi a 
sede de uma colonia particular fundada por Manoel Flo­
riano da Silva, em 1843. Tem esse nome porque fica si­

tuada à foz do Ribeirão do Moura. No começo de sua colo­
nização era conhecida por Colonia Flor da Silva. 

-212-



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

**************************** 
ｾ＠ COMENTÁRIO SOBRE: ｾ＠
ｾ＠ ENTRE A ENXADA E 0_ MICROSCOPIO ｾ＠
ｾｾｽＨＬＮＮｾｾＮｾｾ＠ ARNAlDO BRANDAO ｾｾｾｾｾｾ＠ .. ｾ＠

É o título da conferencia que 
J. Ferreira da Silva pronunciou na 
Reunião da Academia Catarinense 
de Letras, realizada em Blumenau, 
a 17 de maio de 1971, no Salão 
de Atos da Biblioteca Pública 
Munkipal "Dr. Fritz Müller", em 
que procura focalizar magistral­
mente, como tudo e em tudo que 
o autor se mete, a vida e a obra 
do sábio e colono Fritz Müller. 

Procura J. Ferreira da Silva 
resumir em interessante palestra, 
o que foi o notável cientista blu­
menauens!:> na sua infancia e mo­
cidade, até sua vinda para aquele 
município e os primeiros anos de 
roceiro, matando-se de sol a sol, 
nas derrubadas e plantações. 

Relata-nos, que, simplesmen­
te conhecido por Fritz Müller, 
entretanto seu nome completo era 
Johann Frederich Theodor Müller, 
nascido em 1822, na aldeia de 
Windischholzhausen, próxima a 
Erfurt. 

Em oposição ao Dr. Hermann 
Blumenau, criado crista mente e 
que entendia que só alicerçado em 
princípios religiosos e morais po­
deria manter o estabelecimento 
que fundara, Fritz Müller, embo­
ra filho de um Pastor protestante, 
de família tradicionalmente ape­
gada aos princípios da Reforma, 
aos severos hábitos da família 
alemã, era fanaticamente materia­
lista e desde cedo baniu de seu 
espírito toda crença no sobrpnatu-

ra1. Para ele, Deus era a N ature­
za. Só esta criava e transformava 
todas as coisas, a matéria e o pen­
samento, interd!:>pendentes e inse­
paráveis. 

Ao mesmo tempo que estu­
dava, Fritz ajudava o avo Troms­
dorff e, após a morte deste, o tio, 
proprietário de uma farmácia e 
laboratório químico em Erfurt, 
onde, pouco depois, o futuro filó­
sofo Hermann Blumenau também 
se empregaria como aprendiz. 

E para que tenhamos em 
síntese a figura deste homem ex­
traordinário vejamos sua trajetó­
ria pelo mundo dos livros, a!'tsim , 
que pode abandonar a farmácia, 
para ingressar na Universidade. 
Em Berlim, estudou matemáticas 
e ciencias natuais. Destacou-se em 
Soologia Geral, em Elementos de 
Botanica, em Lógica e Metafísica, 
em Astronomia, em Anatomia, em 
Geometria Analítica, em Metereo­
logia e Climatologia. Na Universi­
dade de Gréiswald e em casa de 
seu professor Hornbusch, encon­
trou acolhida ajudando seu mes­
tre a por em ordem sua extraor­
dinária coleção de líquens. 

E assim por dirnte, J. Fer­
reira da Silva, vai nos retratando 
a figura impressionante deste ho­
mem de ciencia que teve a glória 
suprema de ver seu trabalho a 
r espeito das variadas espécies de 
crustáceos e moluscos ser apro­
veitado por Darwin e citado como 
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o primeiro sábio do mundo a m a­
nifestar-se com provas evidentes 
e irrecusáveis a respeitu da teoria 
darwiniana da evolução das espé­
cies pela seleção natural. 

Esta ｰｯｩｾＬ＠ foi a figura incom­
parável deste cientista rei1omaGo, 
que vinrio para Blumenau, atra í­
do pelas impressões que lf>ra 'TI 

um livro escrito pelo antigo com ­
panheiro de farmácia e, que ag')­
ra, reconhecido como colonizad Clr 
de terras às margens do Ribeirão 
Gdrcia, nas proximidades do Ita­
jaí-Açú, na província de Santa Ca­
tarina, para aqui imigrou com seu 
irmão Augusto e sua mulher, e 
mais a esposa e filha, a bordo do 
veleiro "Florentin". 

Até aqui, ficou' inteiramente 
condensada, figura ilustre de Fritz 
Müller que J. Ferreira da Silva 
levou para sua conferencia e que 
obteve dos membros da Academia 
Catarinense os aplausos mereci­
dos. Mas, deixemos de lado, um 
pouco a biografia do homem apon­
tado e saboreemos o estilo do 
conferencista. Admiremos a veia 
literária de J. Ferreira da Silva, 
que não é só documentarista, pes­
quisador rigoroso, atrelado ao re­
gistro arcáico e quase indecifrável 
pelo passar dos anos, para encon­
trá-lo puro no que escreve, quase 
poético em suas estrofes maravi­
lhosas, com as quais procura co­
lorir a aridez de determínados as­
suntos. É desta forma que o va­
mos admirar quando nos pinta 
este quadro reluzente: "Lavou o 
rosto magro, passou ｡ｾ＠ mãos pe­
los cabelos ralos e pos-se a fitar 
a mbta próxima, onde um bando 
de monos, de pelo russo e longos 
cavanhaques, fazia infernal alga­
zarra. Periquitos de ca becinhas 
ver melhas e irrequietos, roíam as 

bagas, amarelas e cheirosas dos 
araçás silvestres, enquanto, do fun­
do da mata, vinha o pio estriden­
te do inambu cauteloso. 
Era u rna dessas manhãs de dezem­
bro, cheias de sons e de vida, em 
que toda a natureza parecia em 
festa, exuberante e farta feliz na 
contemplação da obra r ealizada, 
de fecunda atividade. Os pássaros 
e as flor es já haviam cumprido o 
destino d e perpetuar-se na des­
cendencia gloriosa, e com os insetos 
e os lillÍmais todos, hauriam, na 
tranquila e morna quietude da 
paisagem, nova vida e novas for­
ças, em m eio a deslumbrantes de 
cores e de sons. 

Os primeiros raios de sol, 
davam tons de verniz às flores 
roxas dos jacatirões, espalhados 
pelas elevações, para além do chão 
negro da última queimada, ainda 
coberto de cinzas, mas onde o mi­
lharal já despontava, de um verde 
profundo, carregado de promessas 
de abundancia. Fritz Müller contem­
plava tudo aquilo, sentindo-:.e a 
criatura mais feliz e mais livre deste 
mundo. Ali, nem mestres, nem 
parentes, nem amigos, ninguém 
lhe viria apontar regras e conve­
niencias ditadas por uma socieda­
de, às mais das vezes hipócrita 
nas suas atitudes .... " E assim 
por diante. Haverá coisa mais bo­
nita do que este trecho que pro­
curo transcrever com toda fideli­
dade? Não se par ece em tudo, 
com algo escrito por Alencar ou 
com a exuberancia de Euclides da 
Cunha? Suntuosa aquarela que se 
nos é apresentada em toda pujan­
ça de cores, de sons e de vibra­
ções do nosso sertão inexplorado. 
E este J. F erreira da Silvs que 
tanto conhecem os através de sua 
intensa batalha para confirmar a 
exatidão da fundaçã o de Itajaí. 
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Este homem autentico, pé-firme, 
que atira para cima de todos al­
farrábios e documentos por todos 
desconhecidos. Duro no estilo e 
inflexível nas suas argumentações, 
quebra sua rigidez, para nos deli­
ciar com uma conferencia saboro­
sa que tem cheiro de mato e su­
culenta como uma carambola, in­
serindo páginas que são verdadei­
ros oasis, para daí a pouco nos 
aparecer de imediato, como docu­
mentarista perfeito, o que na rea­
lidade ele o é. 

Mas avancemos na leitura da 
publicação da conferencia que o 
Autor teve a felicidade de me en­
viar para tanto me emocionar. Se­
ria de minha parte egoismo im­
perdoável se não a desse ao co­
nhecimento de meus leitores que 
não tiveram a ventura de assistir 
a conferencia ou ､ｾ＠ receber o li­
vrete com a publicação da mesma. 

Muito filme tenho assistido 
ultimamente que roda em torno 
da colonização de terras californi­
anas, mexicanas e até da Austrá­
lia. Entretanto, a carta que Fritz 
Müller envia à sua irmã dileta, 
chamada Rozina, talvez seja o que 
de mais palpitante tenha lido nos 
últimos tempos. Material completo 
para um filme. Elementos para 
uma peça de teatro. Composição 
de um grande e respeitável poema. 
Tanta coisa poderia ser desenvolvi­
da através desse tema, fonte ines­
gotável contida em uma carta de 
irmão que procura levar à irmão 
na Alemanha, a fisionomia perfei­
ta do local para onde se transpor­
tou com sua família e onde espe­
ra conhecer tantas coisas, para am­
pliar seus estudos no interminável 
livro da própria natureza. 

Portanto, leitores amigos, a-

companhernos J. Ferreira da Silva, 
na leitura dessa carta que não é 
simplesmente uma carta, mas sim, 
documento, micro-filmagem do iní­
cio de uma colonizdção vitoriosa e 
tenho certeza de que irão concor­
dar comigo que a exatidão nos le­
va quase à ｰｾｲｦ･ｩ￧￣ｯ＠ da terceira di­
mensão. E deixemos a história fa­
lar: 

«E sentou-se à mesa impro­
visada. Havia muito que fazer na 
roça. Mas o dia era longo e come­
çara quente. P oderia bem roubar­
lhe uma hora. A noite , estaria fa­
tigado e, m esmo, era t ormento es­
crever à luz de lamparina de azeite 
de peixe, à uma claridade tão frou­
xa que mal serviria para enxergar 
alguma coisa. 

E começou: «Querida Rozi­
na. Tu, certamente, ficarás alegre 
em saber que eu estou inteiramen­
te satisfeito com a escolha que fiz 
do país que me servirá de segun­
da pátria e que me sinto feliz e a­
legre com a vida que escolhi» . 

o começo foi difícil. Sentimos, 
na própria carne, tudo quanto de 
mal há por aqui; houve momentos 
em que sentimos vontade de amal­
diçoar o Brasil. Desde a nossa che­
gada no mato, em fins de agosto, 
até meados de novembro, só tive­
mos aborrecimentos e tempo chu­
voso; por semanas inteiras não po­
díamos sair do nosso ranchinho; o 
mofo e a ferrugem estragavam as 
roupas e as ferramentas; o que foi 
semeado, apodreceria; o mato der­
rubado não secava e o tempo das 
plantações começava a passar sem 
que pudessemos preparar o terre­
no. Teremos que deixar para fe­
vereiro a maior parte das grandes 
plantações. Alemães que estão aqui 
no país, há mais de 20 anos, não 
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tinham idéia de terem passado uma 
temporada tão má. Nos últimos dias 
de outubro acresceu, a esse tempo 
chuvoso, uma enchente tão grande, 
como há muitos anos não aconte­
cia. O nosso «Garcia» subiu além 
de 20 pés acima do nível normal. 
Na minha .colonia, que começa a se 
elevar já da margem do ribeirão, 
não houve danos maiores. No lote 
do Augusto, uma grande parte do 
mato derrubado, que aqui se cha­
ma roça, ficou debaixo d'água. Es­
ta, ao baixar, deixou tudo coberto 
de lama, de sorte que as folhas e 
galhos não podiam mais ser requei­
mados e, consequentemente, foi 
preciso limpar todo o trecho com 
dispendio de tempo e trabalho. 
Muito pior, porém sucedeu a ou­
tros colonos, que moram para dian­
te dos nossos lotes e que haviam 
construído os seus ranchos em lu­
gares baixos. Alguns desses ran­
chos ficaram completamente debai­
xo d'água, muitos objetos se per­
deram e, além disso, os caminhos 
inundados não deram mais passa­
gem e nem se podia descer o ri­
beirão de canoa, devido à forte cor­
renteza, o que obrigou muita gen­
te a passar fome. 

Depois desse tempo chuvoso, 
veio um calor medonho; pelos fins 
de novembro, muitas vezes o ter­
mometro alcançou 29º R. à sombra. 
E, em dias tão quentes, nós tínha­
mos que derrubar mato. Suamos 
como nunca na vida havíamos sua­
do. Quando, certo dia, eu e S. der­
rubavamos uma grossa magnólia, 
o suor corria- nos, como rio pelo 
corpo abaixo. Esse calor desanima­
va-nos mais que o tempo chuvoso, 
e temíamos nem podi!r mais tra ba­
lhar quando chegassem os meses 
de janeiro e fevereiro, que são mui­
to mais quentes. Felizmente, isso 
não aconteceu. O tempo refrescou. 

Nessa época de calor, tivemos tam­
bém algumas tempestades que, pa­
ra muitos de nós, europeus, eram 
medonhas de . violencia. Relampa­
gos sobre relampagos, raios sobre 
raios e um verdadeiro dilúvio de 
chuva; as palmeiras próximas do­
bravam-se ao vendaval, como ca­
niços e os galhos quebrados esta­
lavam na mataria. Além das chu­
vas e do grande calor, tivemos ain­
da outra praga que também no di­
zer de antigos moradores, foi coi­
sa que nunca se vira antes, a dos 
insetos. Quando, após o tempo chu­
voso, veio o calor, surgiram ver­
dadeiros enxames de pernilongos, 
parecidos com os da Alemanha. É 
só entrar-se no mato e cai sobre 
a gente uma nuvem negra de in­
setos. Se se ficar por um momen­
to quieto, o rosto, braços, mãos e 
pernas ficam coberto de picadas. 
Mais de uma vez, eles correram 
conosco do trabalho para casa. A 
coitadinha da nossa Ana estava tão 
cheia de pintas vermelhas, que pa­
recia estar com sarampo. Agora, es­
ses pernilongos começaram a de­
saparecer. 

Em virtude disso tudo, hou­
ve também uma grande alta no 
custo dos generos de primeira ne­
cessidade, como na farinha, que a­
qui substitui o pão, e na carne se­
ca. Esta última, havia muito estava 
em falta e afinal tivemos que nos 
contentar com uma mercadoria or­
dinaria, mal cheirosa, mais pele e 
úervos do que carne, por 6 vinténs 
o quilo. Um saco de batatas que 
nem sempre se encontrava - cus­
tava 2 mil réis (1 thaler e 20 sil­
bergroschen). O saco de farinha 
custa agora 11 patacas. (2 thalers 
e 28 silbergroschen); o saco de fei­
jão 8 a 10 mil réis. 

Os perigos que aqui nos 
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ameaçam, de quando em quan­
do, nos fornecem exemplos que 
nO;il tornam mais prudentes e cui­
dadosos. Um dos nossos colonos, 
um amável rapaz de 20 anos, ge­
ralmente muito estimado, afogou­
se, a 21 de dezembro, no Itajaí. 
Com o sogro e dois outros alemães, 
ele foi de canoa até um morador 
próximo, e, dali, ｾ･ｧｵｩｵ＠ sozinho pa­
ra ir buscar uma carta que chega­
ra da Alemanha. Depois de longa 
e inútil espera pela volta, viram os 
seus companheiros a canoa que bo­
iava vazia; ele tinha caído e se afo­
gara. Entretanto, fora um dos me­
lhores canoeiros entre os alemães. 
Uma embarcação, tão leve como as 
nossas canoas, de pouco mais de 
dois palmos de boca, vira facilmen­
te e ainda mais facilmente pode-se 
perder o equilíbrio quando se re­
ma de pé. Por isso, aqui, o nadar 
é uma arte necessária. Minha mu­
lher terá ainda que aprende-la. 

Pouco depois, fomos surpre­
endidos por outro acontecimento. 
Os bugres (como aqui os indígenas 
são chamados) assaltaram o acam­
pamento do Dr. Blumenau, na Ve­
lha, rJ istante, de nós nem meia ho­
ra. Eles, naturalmente, notaram 
que, por duas vezes pela manhã, 
uma canoa, com homens havia saí­
do (rio abaixo. navega-se no meio 
do rio para aproveitar a corrente­
za) mas não os viram quando re­
gressaram, bem junto á margem. 
Ao meio dia, também não viram 
ninguém, estando, justamente, os 
dois arrendatários do terreno lim­
pando e pondo em ordem as suas 
espingardas. Pensaram, al'lsim, que 
a casa esti vesse vazia. Quando, 
por volta das 3 horas, o arrenda­
tário Sehramm, saiu de casa viu 
cinco vultos bronzeados, nus, ar­
mados de arcos e flechas, que vi­
nham em direção à casa, saindo 

de uma roça de mandioca dum 
morro próximo. Um sexto perma­
neceu mais atrás, nesse morro. O 
arrendatário deu alguns passos em 
direção a eles e depois depositou 
a arma no chão e acenou-lhes 
com um ramo verde, para que 
eles pudessem chegar pacificamen­
te e sem armas. Pareceu que eles 
conferenciavam entre sí, mas, a 
uma ordem do cacique, soltaram 
um medonho brado de guerra e 
partiram em direção ao arrendatá­
rio, batendo com as mãos nas co­
xas, o outro arrendatário, Toepel, 
atraido pelo barulho e peloi cha­
mados de Schramm, deu um tiro pa­
ra o ar para assustá-Iol; eles he­
sitaram um momento, para em se­
guida continuarem em direção à 
casa. Schramm e Toepel entraram 
em casa e mandaram a mulher do 
primeiro, com um acompanhante, 
ao Garcia, não só para deixar a 
mulher em segurança, como para 
buscar socorro. Os dOIS arrenda­
tários esconderam-se em outro 
rancho próximo. Os bugres apro­
ximaram-se com gritos ameaçado­
res, atiraram flechas, entraram nos 
quartos e começaram a pilhagem. 
juntaram, nos pátios, uns sacos 
que por ali havia e alguns bugres 
entrararm no quarto do Dr. Blu­
menau (que estava em viagem, no 
Desterro) e Scaramm ouviu quando 
eles estavam arrombando o árma­
rio. Um bugre, que também se 
dispunha a entrar no quarto, no­
tou a presença de Schramm na ja­
nela do sótão do rancho próximo, 
mas, nesse exato momento, rece­
beu um tiro no lado. Soltando um 
grande grito, ele jogou fora a sua 
arma e fugiu; os outros, também 
abandonando as armas, foram-lhe 
atrás. E ao correrem, davam pu­
los da esquerda para a direita, e 
desta para aquela, com medo dos 
tiros, mas, apesdr disso parece 
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que um foi, ainda, gravemente 
atingido nas costas. Ainda ouviam­
se os seus gritos, vindos de den­
tro da mata. No outro dia, foi en­
contrado o que recebera o primei­
ro tiro. Vi a cabeça. Não era feio; 
ainda que o nariz e os lábios fos­
sem bem grossos, era mais boni­
to do que muitos caboclos e mui­
to mais ainda do que os negros. 
Os cabelos pretos e lisos eram 
raspados no alto da cabeça e apa­
rados ao redor da desta. Os olhos 
eram castanhos e quase não ti­
nha barba. No lábio, ele trazia um 
botoque, isto é. uma cavilha de 
pinho. As flechas eram meio mal 
feitas, de taquara, com ponta de 
madeira, com 6 ou 10 reentran­
cias em forma de dentes e com 
algumas penas de jacu na outra 
extremidade. Entre a5 8 flechas 
encontradas, uma tinha ponta de 
ferro. 

Naturalmente, após o assalto 
dos bugres, as armas passaram por 
uma revisão e foram postas à mão, 
devidamente carregadas e, nos pri­
meiros dias, não caia, nem mesmo 
uma folha de palmeira no mato, 
sem que se ficasse na expectativa 
de ver surgir um bugre de trás 
de alguma moita. (Naturalmente, 
uma folha de palmeira, de 10 pés 
de cumprimento, faz mais barulho 
ao cair do que uma folha de tília 
alemã). De noite, os bugres não 
fazem os seus assaltos e, durante 
o dia, um homem só com a sua 
arma de fogo, não precisa temer 
número maior de bugres. 

Assim, se muitos de nós ti­
veram que passar por duras pro­
vas, nos primeiros tempos e ver 
nisso motivo para amaldiçoar 
esta bela terra, basta uma vista 
aos alemães estabele<:idos rio abai­
xo, para se ganhar novo animo. 

Se uma família, há quatro anos 
começou com nada, uma família, 
naturalmente, bastante disposta ao 
tra balho, e se essa família, agora, 
em um só ano, fez açúcar para 
mais ou menos 1.000 táleres e, 
além disso, tem fartura em gado 
e verduras, e quando a gente ve 
como crescem ligeiro os cafeeiros 
e as árvores frutíferas, e se admi­
ra as maravilhosas plantações de 
bananas e laranjas, então a gente 
tem que se render à evidencIa e 
convencer-se de que, com saúde 
e com constante atividade, chega­
se a uma vida satisfeita e alegre 
e a transformar o caos de troncos 
e galhos, meio queimados que a­
gord rodeia o nosso rancho, num 
pequeno paraíso. 

Tu, naturalmente, te pergun­
tarás a ti mesma, (continua a car­
ta de Fritz) como é que se pode, 
numa casa tão miserável e num 
trabalho tão desagradável e pesa­
do, sentir-se feliz. Mas, conheces tú 
este pedacinho de terra que ago­
ra se pQde alcançar com a vista, 
no seu atual estado, comparado 
com o que era, há poucos meses 
atrás, onde eu, em meio ao mato 
fechado, escolhi um local para 
construir o rancho e através cer­
rada capoeira, por caminhos qua­
se intransitáveis ia buscar água, 
pudesses tu fazer uma idéia disso 
aqui, como era e agora é, e ainda 
dizer-te a ti mesma: "Agradece 
tudo isso ao teu próprio trabalho!" 

Mais algumas preciosas des­
crições. Outras lamentações como 
aquela em que assim se expressa: 
"Várias vezes vieram me buscar 
para visitar doentes, rio abaixo, 
pois em todo o Itajaí não há um 
médico". Também momentos feli­
zes são trasmitidos à irmã: "N o 
ano novo, nós, assim como o 
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Augusto e sua mulher, estivemos 
no acampamento do Dr. Blumenau, 
na Velha, onde fomos tomar uma 
xicara de chocolate. Ao encerrar 
a carta, escreve um episódiio em 
que quase perdeu a vida, quando 
da derrubada de uma palmiteira 
por seu irmão, esta ao tombar 
atinge de cheio sua cabeça, ferin­
do-o gravemente. E finalmente 
Fritz Müller largou a pena sobre 
a mesa e dá por encerrada a car-

A ESTRADA 

ta por aquele dia." 

Diante de tanta grandeza, só 
nos resta agradecer a J. Ferreira 
da Silva, por nos ter trazido de­
talhes de uma vida extraordinária 
e que sem dúvida alguma não só 
engrandeceu a colonização do Va­
le do Itajaí, mas também m ere­
ceu destaque na história brasilei-
ra. 

Brasília, agosto de 1972. 

PARA ITAJAÍ 
Uma Carta do Dr. Blumenau ao Presidente da Província 

"lImo. e Exmo. sr. 

Uma das maiores necessidades dos habitantes, não só desta 
Colonia, como do Rio Itajaí Açu em geral é a comunicação, se não boa, 
pelo menos regular com a barra e beira mar. Desde dez anos, tenho por 
diferentes vezes percorrido e explorado o respectivo terreno, para achar 
o melhor traço e representado a este respeito, mas infelizmente sem su­
cesso, que tenha satisfeito aquela necessidade. Existe hoje um caminho 
ou antes uma vereda na margem do sul deste rio, que com dificuldade 
se pode passar, mas tem o grandíssimo inconveniente, de que na parte 
inferior do rio é em grande parte um verdadeiro e em tempo chuvoso 
intransitável lamaçal, e ainda, que ali o mesmo rio duas vezes deve ser 
passado a nado, o que cansando excessivamente o gado e os cavalos, já 
em tempo e nivel da água regular, torna-se perigoso, e até impossível, 
quando for algum tanto cheio e agitado, não digo por vento forte, mas 
só pela regular viração. 

Devendo pois com boa razão, o caminho existente inteiramen­
te ficar na dita margem do sul, encontram-se, porém na beira da parte 
inferior do rio muitos terrenos pantanosos, baixos, e m esmo expostos ao 
roer da corrente no único possível traço, que ali existe, e encontram-se 
mais oito ribeirões e riachos, que carecem de pontes e grandes boeiros o 
que tudo há de tornar muito düícil e dispendiosa a fatura do mesmo 
em esta direção. Sobretudo a indispensável ponte do ribeirã o da Murta 
havia de causar improporcional despesa, visto que devia ter 120 palmos 
de comprimento e tres estacadas, e que, tendo o mesmo ribeirão de 13 
a 18 palmos d'água, segundo a maré, e leito de vasa sem fundo, as es­
tacas não poderiam ter cumprimento menor de 38 a 40 palmos, deveriam 
ser encravadas 20 a 22 palmos com macaco e revestidas de cobre con­
tra o gusa no. A ponte não podia ser construida, sólida e duravelmente 
por menos de 1:600$000 a 2 contos ou havia de custar ainda mais. 

Procurei, pois, outra direção, que afastando-se da beira do rio 
e passando por dentro, evita a maior parte das dificuldades da outra, 
carece só de boeiros e pontilhões, que se podem fazer sem assistencia 
de carpinteiros e tendo ainda a vantagem de considerável encurtamento, 
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o qual é de mais de uma légua e de se ligar a um caminho já sofrivel­
mente transitável no comprimento de 2.000 braças. 

A tento à suma importancia deste assunto e aproveitando o 
atual tempo seco, mandei levantar a planta deste traço que no meu ver 
e segundo a opinião dos moradores vizinhos é o melhor ou único que 
se pode achar e tenho a honra de apresentá-la anexa a V. Excia. com 
as seguintes observações: 

O comprimento do caminho a fazer em esta localidade é de 
3.047 braças correntes que se dividem em: 

v a) 1806 braças de terreno plano e enxuto; 
b) 318 ditas de dito pouco inclinado, em que se deverão cortar de um a 

tres palmos de terra para estabelecer o plano do caminho; 
c) 307 ditas de terreno plano, mas um pouco úmido em que se carece 

de valetas de 2 a 3 palmos de profundidade para estabelecer um leito enchuto para 
a estrada; 

d) 308 ditas de dito em que as valetas deverão ter de 3 a 5 palmos de 
profundidade para alcançar o mesmo fim; 

e) 308 ditas de terrenos baixos e em parte encharcados em que em parte 
se carecerá de estivados e de valetas de seis palmos de profundidade e de algumas 
valas d 'esgoto para as águas estagnadas, digo estagnantes; 

f) cinco regatozinhos encharcados e extagnal,tes que devem ser desen­
tupidos e carecem de pequenos boeiros ou pontilhões de madeiras ou troncos; 

g) 3 ditas de ditos \:lm pouco maiores, idem, idem, e 
h) 211 braças de mato, que deve ser descortinado na largura de 10 bra­

ças, sobretudo n éiS partes baixas e úmidas. 
Orço a despesa deste caminho da maneira seguinte: 

ad a) - 1806 braças de caminho de 10 a 12 palmos de largura a 200 rs. 361$200 
ad b) - 318 ditas idem a 280 rs. 89$040 
ad c) - 307 ditas, com 20 palmos de largura com valetas a 1$500 460$500 
ad d) - 308 ditas, idem, idem a 1$800 554$400 
ad e) - 308 ditas idem, idem e em parte com estivados a 2$000 616$000 
a d f) - 5 regatos, desentupir, valas d'esgoto, boeiros ou pontilhões a 40$000 200$000 
ad g) - 3 ditos maiores, idem, idem a 55$000 165$000 
ad h) - 211 braças de mato, descortinamento na largura de lo braças a rs.160 337$760 

Rs. 2.783$900 

Acredito que em estes algarismos se poderá ｦ｡ｺｾｲ＠ uma econo­
mia bastante considerávei, se se realizar, o que com boa razão pressu­
ponho, e vem a ser que. dando-se esgoto aos regatosinhos estagnantes, 
desentupindo-os e abrindo algumas valas e descortinando-se o mato nas 
partes úmidas, as terras encharcadas e moles, em grande parte hão de 
secar e consolinar-se. Em tal caso o trabalho será muito mais fácil e 
menos dispendioso e, além disto os moradores vizinhos, que se interes­
sam muito pelo caminho em questão, hão de ajudar, comu não duvido. 

Ouso portanto rogar V. Excia, queira autorizar-me para proce­
der desde já a estes trabalhos preliminares e fatura dos boeiros ou pon­
tilhões, e acabar estes trabalhos com toda brevidade para aproveitar o 
atual tempo, extraordinariamente seco e a baixa das águas, que no mes 
seguinte provavelmente hão de ser mudados pelas trovoadas de verão. 

Deus guarde V. Excia. 
Colonia Blumenau, 9 de novembro de 1863. 

limo. Exmo. sr. 
Pedro Leitão da Cunha O Diretor 
Dmo. Presidente da Província Dr. H. Blumenau 
(Original arquivado no Dep. de Geegrafia e Cartografia do Estado, em Florianópolis) 
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